
TV não ameniza 
drama de Ulysses 
- O programa de-rádio -  'e -televi-

são levado ao ar pelo PMDB, na úl-
tima quinta-feira, ainda não repre-
sentou o esperado fato novo capaz 
de convencer, em nível interno, os 
céticos quanto às chances da candi-
datura Ulysses Guimarães. Embo-
ra com posições políticas diferen-
ciadas, os deputados Prisco Viana, 
pela direita, e Francisco Pinto e 
Hélio Duque, pela esquerda, apon-
taram no programa a falta de com-
promissos concretos e referências 
excessivas ao passado. 

Prisco Viana afirmou que o 
programa "foi muito voltado para 
o passado e pouco criativo". A opor-
tunidade a seu ver teria sido me-
lhor aproveitada se o programa ti-
vesse dado mais ênfase às propos-
tas do Partido e do candidato. O de-
putado baiano ironizou o tempo 
que foi atribuído, no tape, à ideia 
de aproveitamento do cerrado, lem-
brando que a conquista desse po-
tencial agrícola foi iniciada "no au-
toritarismo — no governo Geisel e 
teve continuidade nos governos Fi-
gueiredo e Sarney, não sendo exa-
tamente uma obra do PMDB". 

Francisco Pinto disse que o úni-
co compromisso de Ulysses, que ele  

-percebeu no .prograrn a, - 
vo à duplicação de um trecho da 
BR-116, e comentou que o mesmo 
tendo um passo politicamente lou-
vável o PMDB deve adotar uma 
pregação voltada para o futuro. 

O deputado paranaense Hélio 
Duque queixou-se de que, mesmo 
sendo o 2° vice-presidente do Parti-
do, não foi consultado previamente 
sobre o teor do programa, no qual 
também constatou a falta de com-
promissos. Na véspera, o governa-
dor do Paraná, Alvaro Dias, tam-
bém se mostrara marginalizado da 
coordenação da campanha de Ulys-
ses, afirmando que não fora ouvido 
a respeito do programa e conside-
rando um "equívoco" imaginar 
que a máquina partidária do 
PMDB é suficientemente forte pa-
ra assegurar a vitória do candidato 
do partido. 

No mesmo dia em que Álvaro 
Dias falava em Brasília, em Recife 
o governador Miguel Arraes envia-
va carta a Ulysses, propondo uma 
mudança nos rumos da sua campa-
nha, de modo a dar prioridade à 
discussão dos problemas básicos da 
população. 


